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DA REDE.FEDERAL DE'EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA '

.A Red~ Federal de Edl!caçãó Profissional, Científica e Tecnológicà,
atraves da LeI Federal n .892, de 29.de dezembro de 2008, críou 38 Institutos
~~derais de Educação, Cíência eTecnologia (IFs), distribuídos por todo o país,
vIsandó desenvolvér um novo modelo' de Educação Profissi9nal e
Tecnológica, com a fInalidade de formar e q~alificar os cidadãos visando a
atuaçãó.'·prpfissional nos diversos setores, com ênfase no desenvolvimento
soc"íQeconômico local, regional e nacional. Os fustitutos Federaís são
Instituições de educação superior, básíca e profissional, pluricurriculares e
multicampi, especializados na oferta de educação profissional etecnológica

. nos diferentes níveis e modalidades de ensrno. ..,.
pO INS.TITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO

RIO GRANpEDOSUL(lFRS) , .
,

. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do ..
Sul (IFRS) é organizado em estrutura multicampi, com proposta orçamentária
anual identificacla para cada câmpus e'a reitoria,

Atualmente, a instituição é formada pelos Câmpus Bento Gonçalves,
Canoas, Porto Alegre, Rio Grande, Erechim, Sertão, Caxias do Sul, Osório,
Restinga, /,Farroupilha, Feliz e Ibirubá: Em implantação os Câmpus de
Alvorada, Rolante, Vacaria e Viamão. -

A sede da Reitoria está localizada na cidade de Bento Gonçalves.

•

•

PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL DO IFRS

MISSÃO
Promover a educação profissional e tecnológica gratuita e de excelência,

em todos os níveis através da articulação· entre ensino, pesquisa e extensão,, -.
para formação humanista, critica e' compete1).te de cidadãos, capazes, de
impulsionar o desenvolvimento sustentável da região.

VISÃO INSTITUCIONAL . ,
Ser uma instituição de referência regional em educação, ciência' e

tecnologia buscando a formação de profissionais cidadãos comprometidos
Com o desenvolvimento sustentável dá sociedade.

------- 5 .
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VALORES

, O,Instituto Federai do Rio Grande do Sul garantirá"a todos os seus
C~m~u~ a aut?nor:nia da g~stão institucional democrática a partir dos
pnncIplO.s constitucIOnaIS daAdministração Pública: 'í

" a) Etica - Serrefe~ência básica que oriéntará as ações institucionais; .
b) De.sen,:,olvImento-Humano - Desenyolver a cidadania, a integração e

o bem-estar socIal; . . /

c) Inovação- Buscar soluções às demandas apresentadas' "
" . d) Qualidade e Excelência - Promover a melhoria ~ermanente dos

servIços prestados;

, e) ,Autonomia dos CâI!1pus - Administrar preserva~do e respeitando a ..
smgulandade de cadac.âmpus;' . '-.~ •

~ Transparênc~a - DisIJ0rtibilizar mecanismos de acompanhamento e de
.conhecimento das açoes da gestão; . "

.bl' g) Respeito - Valorizar e prestar atenção especial aos ~lunos "~ervidores e
pu ICO em geral; . '

h) Compromisso Social- Participar efetivamente d~ _ . . .'
. '. s açoes S?CtaIS.

ESTRUTURA E FUNCIONAME •
PORTO ALEGRE NTO DO IRRS - CAMPUS

DIRETORlADE ENSINO E COORDENADORlADE ENSINO

I) planejar: desenvolver divulgar . d
avaliar a execução ' , Coor enar, Supervisionar, orientar e

das políticas, projetos, ações de ensin' _ . .
modahd"ades aprovadas ' o e Illovaçao em todos os llIVeIS e

/ pelo Conselho de Câmpus em consonâ . "
II) gerir o funcionamento nCIacom,as.dIretnzesdoIFRS;

setores/coordenadorias/assessorias d das a tI v Id a d e s , dos seu s
b' , os

am lentes e dos recursos didáticos'
li) promover ações que garanta " _ .

e a extensão; ma artlculaçao entre o ensino, a pesquisa

IV) elaborar os projetos eda ' .
alterações curriculares; p .gOgICOS dos cursos bem como prop,or .

V) elaborar propostas sobre as r'
VI) elaborar a proposta do c~~e~t~~as educacionais; . .

Conselho de Câmpus; ano escolar a ser encaminhado aO

Vill) propor as diretrizes e os encam' ' ..
processo de mgresso de d' mhamentos para II execução do
Câmpus; Iscentes, a serem submetidos ao Conselho de

6~ ~~__-_._-_....._--

e, f

IX) estabelecer, em conjunto com o corpo docente, a caracterização do
perfil profissional do I

. técnico, do tecnólogo, do licenciado e do perfil do discente eg;esso para
dehberação de políticas '

de desenvolvimento dos cursos; . . .
X) prever, ao final do ano letivo, as necessidades"de recursos humanos e

fisicos p'àra o'. .
próximo ano;
XI) elaborar o relatório anual de atividades de ensino;
XII) 'coordenar e avaliar a elaboração e a execução <10 Projeto

Pedagógico do Câmpus;
'i· XIII) analisar, controlar, ·emitir e armazenar todos os documentos

referentes a vida escolar e
acadêmica dos discentes e demais documentações relativos ao Ensino,

mantendo~'~s atualizados; .
XIV}-executar todas as etapas das matrículas dos discentes nos cursos

regulares e de pós-graduação; .
XV) coordenar e normatizar, em conjunto com as áreas acadêmicas, a

distribuição e . .
modernização dos ambiyntes didáticos de uso comum;'
XVI) aprovar e registrar encargos didático de Ensino dos docentes; ,
XVII) promover a gestão· administrativa das monitorias inclumdo

inscrições; controlede' . . -
frequência e certificação;
XVIII) representar o Câmpus junto ao Comitê de Ensino do IFRS e

eventuais fóruns de Ensino;
XIX) propor e implementar as políticas institucionais de ações

afirmativas e inclusivas em .'
conjunto com os núcleos; ..
XX) delegar competências nos limites de suas atribuições; . '
XXI) estabelecer políticas de integração eduçando-farmha-escola,

visando o bom atendimento
didático-pedagógico, em conjunto com o setor pedagógico; .
XXII) propor, em conjunto. com os núcleos/coordenações, diagnóstico

da situação socioeconômica e educaéional do corpo discente; alternativas para
, a execução dos planos de trabalho docente;

XXV) presidir os colegiados de ensino;

Horário de funcionamento: 9h - 21h,
Telefones: (51) 3930'6026, 39306030, 39306088, 39306089
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DIRETORIA DE EXTENSÃO (DEXT) DIRETORIA DE EXTENSÃO (DEXT)

. A Diretoria de Extensão (DEXT) do Câmpus Porto Alegre, visa
incentivar e prORiciar condições para impl~inentaruma política de extensão no
Câmpus que atenda aos princípios que norteiam a constituição dos Institutos
Federais, permitindo sU'a articulação co"m o Ensino e a Pesquisa· e·
possibilitando urna pemianente interaçãodialógica com os diversos segmentos
da sociedade, Essa implementação acontece basicamente através de ações
extensionistas, classificadas como programa, projeto, curso, evento e
prestação de serviços.-As ações de extensão podem ser realizadas por docentes,
técnico-administrativos e alunos do Câmpus Porto Alegre, devendo ser
registradas na DEXT pelos coordenadqres das ações. Mais informações sobre
a DEXT e ações extensionistas podem ser obtidas através· do·· ·e-maH
dext@poa.ifrs.edu.br, no site www.poa.ifrs.edu.br. link Setores - Diretoria de
Extensão

A Diretoria de Extensão (DEXT) do Câmpus Porto Alegre, visa
incentivar e propiciar condições para implementar uma polí~ic~de extens.ão no
Câmpus que lltenda aos princípios que norteiapl a constttulÇao dos Inst~tutos
Federais, permitindo sua articulação .~o~ o EnslOo e a PesqUlsa e
possibilitando uma permaneitté in~eração dialoglcacom os dlverso~ segmen~os
da sociedade. Essa implementação açontece basicamente· atraves de açoes
extensionistas, classificadas como programa, proJeto~ curso, evento e
prestação de serviços. As ações de extensão podem ser realIZadas por docentes,
técnico-administrativos e alunos do Câmpus Porto :Uegre, de~endo ser
registradas na DEXT p~los cOOFdenadores das ações.Mais mf0rt;Jaçoes sobre.a
DEXT: e . ações extensionistas podem ser ob~das atraves do e-.mall
dext@poa:ifrs.edu.br, no site \Vww.poa.ifrs.edu.br, hnk Setores - Dlretona de

Extensão

Telefone: (SI) 3930-6022. , ,

Telefone: (5 1) 3930-6022.

.
DIRETO~DE PESQUISAE INOVAÇÃO (DPQ

. .. A D.iretoria de .Pesquisa e ~ovaç~o do IFRS - Câmpus Porto Alegre
visa a Incenttvar e propiciar condlçoes para o desenvolvimento de atividades
de p~squisa de s:rvidores e alunos, qualificar servidores, ao realizarem Cursos
de Pos-Graduaça_o, e desenvolver Programas de Pós-Graduação na Instituição.
Entre as atnbUlçoes da Diretoria de Pesquisa é Inovação está a de incentivar e
auxilia~ na realização ~e palestras, cursos e eventos técnicos-científicos, bem·
como divulgar o~ortuntdadesde financiamento de pesquisas a pesquisadores e
estreitar as relaço.es entre as pesqUIsas desenvolvidas no IFRS _Câmpus Port.o
Alegre e a comumdade externa, taiS como: instituições, escolas e empresas.,

Telefone: (5 I) 3930-6019

DIRETORIADE PESQUISAE INOVAÇÃO (DPI)

. . - d IFRS - Câritpus Porto Alegre
A Diretoria de PesqUlsa e lnovaçao o. . ·d d de

. . . d· - desenvolvimento de attVl a esVisa a inéentivar e propiciar con JÇoes para o r Cursos de
pesquisa.d~ servidores e alunos, qualificar servidores, ao rea !zarem

I
.tu' -o

r, d Pós Graduaçao na nstt Iça.
pós-Graduação, e desenvolver Frogramas e - _ ' . . centivar e
Entre as atribuições da Diretbria de PesqUlsa e Inovaç,ao ~sta a d~:~fiCOS bem
auxiliar na realização de palestras, cursos e eventos tecmcos-cl:Squis~d~rese
como divulgar oportunidades de financiamento de pesquisas a pC' P rto
estreitar as relações entre as pesquisas des~nv?lvid~sno IFRS"" ampu~s o
Alegre e a comunídade externa, tais como: IOstttulçoes, escolas e emp:es '.

Telefone: (5 l) 3930-6019

/
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SECRETAItlA E GESTÃO ACADÊMICA

A Secretarül é o setor 'responsável pelos registros escolares, onde os
alunos se reportam para solic~tar docurne?tações .referentes ao seu percurso
escolar. Os alunos poderão requerer documentos e IUl.clar processos, desde ~ue

sejam respeitados os prazos regulam.entares estIp,ula~os no Cale~dano

Acadêmico. Dessa forma, o aluno devera estar atento as datas previstas para a
solicitação 'dé aproveitamento de estudos, trancamento de disciplinas ou
Curso, r~matrículas, reingresso, atestados, transferências,.etc.

Horário de funcionamento: 8h - 21 h
Telefones: (051) 39306027

I

BffiLIOTECA
,

A Biblioteca Clóvis Vergara Marques, possui duas setoriais (Biblioteca
ETC e Biblioteca lFRS). A setorillllFRS, localizadana Av. Rfimiro Barcelos,
2777, fica no andar térreo (sala 102) deste prédio e seu acervo atende os cursos
de: Licenciatura eín ciências da Natureza, Biblioteconomia, Biotecnologia,
Quimica e Panificação e Confeitaria.A setorial ETC localiza-sé no térreo do
edificio garagem - entrada pela Rua Voluntários tia Pátria s/n _ e possui um
acervo geral de literatura, obras de referências, folhetos, trabalhos de
conclusão de <::ursos Téénicos, etc e úm acervo técnico 'para atender os
seguintes cursos:cTecno~ogia em ?estão Ambiental, Tecnologia em ProceS:os
Gerenciais, Tecnologia em Sistemas, para Internet, Admiriistraçao,
Contabilidade, Informática, Instrumentos Musicais Meio Ambiente;
Segurança do Trabalho, Transações Imobiliárias e Proeja.,. I

A biblioteca Clóvis Vergana Marques (setoriais ETC e lFRS) é uma
~nidade ~e i~formação ac~dêmica que incentiva a geração e o uso de
mformaçoes tecmcas/tecnologlcas e científicas de interesse dos usuários nas
dif~rentes áreas do conhecimento. Possui um acervo bibliográfico voltado para
as areas dos cursos o_ferecldosp~la Insti~jção e tem o compromisso consta?te
com a democr~~lzaçao e acessibilIdade a informação, de uma forma eqüitaliva
respeitando a etIca e os valores humanos.

Oferece a seus usuá~o.s:

a. Empréstimo domiciliar e consulta local'. ,

b '.. d . t dores para acesso ao catálago online e Intemet; .
. Tennmals e compu a . de fontes de informações

c. Visitas orientadas e tremamento no uso.
(quanto agendada' _

previamente pelos docentes);' . .' _' d 'tr balhos acadêmicos.
d. Orientação quando a nOffi1alizaçao e a .

~ Horário de Funcionamento da Biblioteca Clóvis Vergana Marques (ETC

elFRS): 'd'fi' agem-entrada pela. Biblioteca ETC -localizada no terreo do e 1 cIO gar .
Rua Voluntários da Pátria. ,

'. 2'à6'feira-das9hàs2lh '. 9306033
. 930 6084 (Circulação), ou 3 -'Telefone para contato: ~ -

(Pro~ess~entoT'écnico)

Pone da BibliO,teca lFRS da Ramiro,Barcelos, 2777
2' à 6' feira-das 9h às 12h e das 13h~sI7!),

. Telefone da BibliotecâlFRS da Ranuro: 3308-5260

NÚCLEO'DE~COMP~HAMENTOACADÊMlCO(NAAc)

- , . to Acadêmico - NAAC é constituído por
C? Núcleo ?e Acompanhat~:~do serviço sÇlcial e tem como proposta de

profisslónals da area ~a pSlcolO~ls interdisciplinares com estudantes, docentes
trabalho desenvolver mtervençoe, P rt Alegre' que apresentam

., t' do Câmpus o o . e
e técnico-ad"mmIstra IVOS . cessos de ensino de'aprendizagem
~ificuldades em,suas .relações com~sl~oresponsá~el pel~ desenvolvimento,
de trabalho. Alem diSSO, o' Nlf':A d AssI'ste'ncia Estudantil do Campus,

I· - da Po llica e _ .
execução e. ava laça0 . ossam facilitar a permanencla e a
ofertando .dlferentes beneficIO: que P .

diplomação dos estudantes~m ~x~toAssistência Estudantil do Câmpus Porto
O Programa de Bene CIOS ~ 7.234 de 19 de julho de 20 IO, no Plano

Alegre está ancorado no Decreton . ') os indicadores apontados pelo
Nacional de Assistência Estudanlil (pNAES , n C unl'tários e Estudantis-..

, . P , R't es de Assuntos om . rfil
Fomm NaCIOnal de ro- el ar .. t ontada pela pesqUIsa do Pe I
(FONAPRACE) e na realidade dos dlscen es ap
dOAluno Ingressante no Câmpus. '

\
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)' Nesse sentido o' P ~ .
Aco1Opanha1OentoA d" , rograma e coordenado pelo Núcleo de
iguais de permanê ca emlco ~AAc) e tem como objetivo garantir condições
co .' nCIa e conclusao de c '

10 esse compromisso ursq aos estudantes dessa instituição. E
estuda t . que o Programa de B fi'" . '

n e~ em situação de vulnerabil'd ' . ene IClOS e destmado aos
nos cursos presenciais, nos níveis téCní~oade social regularmente matriculados'

O processo que defi e supenor.
lançam t d Ine a concessão do bN en o e edital público sem tr I .s eneficios ocorre após o

Mc. Os dOcumentos entregu es ~ mente e de responsabifidade técnica do
p~ssam por análise socioeconô es pe os estudantes no momento da inscrição
c amados para entrevistas. , mIca e, quando necessário, os estudantes' são

AUX1L' .
!OPRüEJA - . . "

Destinado Ifr ". aos a unos matri I ..
equencla e ao desempenho escola~us at~°f:S'~o .curso PROElA e condiciopado à

. a IS atono ' .
BOLSAPERMANÊNClA ' . .

- Destmado a e tud" .
regularmente . s antes oriUndos' d '
com I matrIculados no Câm' e famílias de baixa renda,
dese~:~entar .o processo de apre~~s Porto Alegre. 'Tem como objetivO

. RO
va~ atividades nos setores do Cl:agem ao permiti~ 'que os alunos,

equlsltos mínim . _ ampus.
modalidade de b lOs. nao ter víncul .
beneficios conced'~ sa ou realizar estági6 o empregatício, receber outra
horas semana' I os aos estudantes do PRO remunerado (excetuam-se os
Câmpus portol~feara desempenhar atividade ElA) e ter disponibilida~ede 20

gre. s nos setores admlDlstratIvoS do
I ,

AU~IOTRANSPÓRTE '
Destmado a estudant. .

Metropolitana e co es qUe moram .•
para frequent ~p.rovem a necessidad em Porto Alegre ou reglao

V' ar as atiVIdades no Câm pe de UtIhzação de transporte coletIVO
Isa contribuir pus ortoAle

oriundo de fa T COm parte das des gre ,
101 las de baixa renda para t?e.sas de deslocamento do estudante
. ' a IVldades d"'

AUX1LIOMORADIA ' _ aca emlcasregulares.
- . Destmado a Custear
onundos do interior parte dos gastos
encontrem em situ ~u de outros estados ue com moradia dos estudantes
. . Requisito es~~~~ge ~bierabilidad~oc~:~~dam longe <;la família e que se
mtenordo Rio Grand co. comprovar ser oriund
de Porto Alegr ~ do Sul ou em outros estad o de família que reside nO
comprovação dee a

e
a região ll1etropolit~na) o~excetuam_se os moradores

~ g.m"tod.morndi.. • . ''''''I>, m""lmooW~

-----

, AUXÍLIO CRECHE
, Destinado a estudantes que tenham filhos sob sua tutela legal para

custear parte das despesas dos alunos oriundos de famílias de bãixa renda no
CUIdado de seus dependentes em idad({pré-escolar(seis anos incompletos).

AUXÍLIO MATERIAL DE ENSINO
-Auxílio financeiro semlls,tral destinado a custear parté das despesas dos

, alunos em situação de vulnerabilidade social com material de ensino. Os
alUnos beneficiàdos com este auxilio podem comprar apenas o material
COnstante no kit pedagógico organizàdo com os coordenadores de cada curso.

Mais informações podem ser acés.sadas no site www.poa.ifrs.edu.br. nos
links Assistência Estudantil e NÚcleo de Acompanhamento Acadêmico .'
iNAAcr.

"Sala: 5°andar
, Horário de atendimento: Segunda-feira das 14h às 21 h

_Terça-feira e quinta-feira das 9h30min às 21 h
Sexta-feira das 9h3ümin às 12h

Telefone: 3930 - 6024

NÚCLEO DE ESTÁGIOS

O estágio é um ato educati~o escolar que visa à preparação do alunop~
o .trabalho. Portanto, segue urna série de nonnas, baseadas na leglslaçao
'vigente, principalmente do Conselho Nacional de Educação, para que seja
mantido o seu caráter pedagógico'. • / .

Como regra geral, o aluno somente poaerá iniciar o estágIO após o final
do primeiro mês letivo, mediante comprovação de frequência em documento
específico. Os cursos de Química e de Panificação e Confeitaria não liberam os
alunos de primeiro semestre para efetuarem estágio. '

, O aluno deverá procurar, primeiramente, a-Coordenadoria do Núcleo de
Estágio~ para a realização do mesmo, onde receberá todas as orientações
necessárias.

Horário cte funcionamento: 911 às 20h
e-mail: cre@poa.ifrs.edu.br

Telefones: (051) 39306029

-:- --------------:-- 13'



REVISTASCIENTIA TEC

Porto A1 A Revista S.cientia Tec é um-~eri~dico científico oficial do Câmpus
G d :gre do Instituto Federal de Eduéação, Ciência e Tecnologia do Rio
r~n e o Sul e tem por finalidade a' divulgação de estudos e pes u' d

carater oricnnal volt d . F -. q lsas e
S . o'. a as ~ ormaçao Profissional Técnica Tecnoló .
. upenor. A revista, de natureza cientifica e multidiscipl' b' , , glca e
Interdisciplinar em seus artigos e edito' 1 nf: I~ar, uscara um perfil
multículturais que permeiam o cenário' da Ed na , _e atIz~~do os aspectos
no Brasil, privilegiando a indissociabilidade ducEaça.o em C;len.cla e Tecno:ogia

- o nSIno, PesqUIsa e Extensao.

COMISSÕES INSTITUCIONAIS

Comissão de Gerenciamento deAções de Extensão (CGAE)

A CGAE é composta por uma equi I' ~ . .
todas as áreas de conh .' 'T' pe mu tIdlsclplInar contemplando
fi eClmento. fem com b"
ornemo e acompanhamento das a õe d o o ~e~o .el~borar critérios de

PortoAlegre. ' ç s e exten~ao realIzadas 'no Câmpus

Comissão de Avaliação G -
Inovação (CAGPPl) . e estao de Projetos de Pesquisa e

Compete à Comissão de Avali - _.
Inovação-CAGPPI: .' 'Iça0 e Gestao cje Projetos de Pesquisa e

- Asses,sorar a Direton'a de Pes' I . , .
li . qUlsa e nov - .

po tIcas e processos de pesquisa e inova - 'C' 'Iça0 no que se refere às
A I' çaono ampus'

- na Isar e aprovar os Projetos dep' '
P~o~ama de Bolsas de Iniciação Ci t7~qU1S~ que concorrerem a edital do
Tecmco e Superior _ PROBITEC en I Ica e ou Tecnológica no Ensino

, publIclzados; , confonne os cntérios definidos e

. - Analisar os relatórios semestrais a .!. . .
bolSistas contemplados pelo P p rClalS e finaiS dos pe§J:Iuisadores e
T I" rograma de Bolsas d In" -ecno oglca no Ensino Técnico eS' e IClaçao Cientifica e/ou

A li upenor-PROBITEC '
- va ar os Projetos de Pes uis .;

Pesquisa do Câmpus. q a encaminhados pelos Grupos de

14' ~ ~ _

,

Comissão Permanente de Gestão de Resíduos (CPGR)

. A Com!ssão Permanente de.Gestão de Resíduos (CPGR) foi criada no .
dIa ~O de abnl de 2010 com a inténção de melhorar o ambiente escolár e a
qualIdade de vida do Instituto Federal- Câmpus Porto Alegre em relação aos
matenaIS descart'ldos. Percebeu-se (através de levantamento) a necessidade de
novas alternativas para os resíduos que são gerados aqui no nosso Instituto. As
reumões quinzenais da comissão servem para que se discuta e se decida o
me,lhor caminho a ser segtlido, buscando a minirnização dos mat~riais
UtIh~ados, seu reaproveitamento, o destino que irá gerar o menor impacto
PossIvel, !;Jem como, a conscientização de toda a comunidade do lFRS _
Câmp~sPortoAlegie. ' , .' .

INSTALAÇÕES E EQUIP~NTOS

O prédio, os equipamentos, as salas de aula e os1ivros são patrimônio
público, logo deverão ser preservados. Em função disso, o Câmpus adotou
algumas regras na tentativa de preservar os recursos existentes. É importante
salientar que essas regras não.visam restringir o uso ou constranger as pessoas,
mas, sim, preservar os recursos existentes. Embora cada setor tenha regras
próprias, algtlillas devem ser mencionadas, pois dizem respeito à comunidade
escolar como um todo:

É indispensável, para a utilização dos equipamentos de informática, o
cadastro na rede, feito nas primeiras semanas de aula; . '

O regtllamento que õrienta a utilização das máquinas está afixado na
Porta dos laboratórios; o desrespeito às normas do regtllamento acarreta
PUnição ao aluno;

As salas administrativas são de uso específico dos técnicos
administrativos.

Setor deApoio Acadêmico
Realiza as reservas de laboratórios e auditórios, organiza,a utilização dos

equipamentos de mídia a distribuição das chaves das salas de aula, dos
laboratórios e dos auditórios, dos materiais como giz, apagadores, canetas de
qUadro branco, entre'outros. .
, ~ e-mail: apoioacadêmico@poa.ifrs.edu.br

Telefoné: 51 3930603

-----------------.:.....--- 15
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Art. 12°. Efetivada a matrícula fica . .
normas d.idático-pedagógicas do' IFR~aractenzadaa unediata adesão às
desconhecrrnento a seu favor. ' vedando-se a movação de

I .
A REMATRÍCULA OCORRE SEMESTRALMENTE, EM

PERÍODO ESTIPULADO NO CALENDÁRIO ACADÊMICO;
PUBLIcADO NOS MURAIS E NO SITE, REALIZADO ATRAVÉS DO
SISTEMAACADÊMICO "cÃMPus DIGITAL",NO LINK:

htt :I/cam lIsdi ital. oa.ifrs.edll.br:8080/ ublic/lo in/index'-sf?windo

wld-f6e

Art. 20~. A não renovação da matrícula pelo aluno caracteriza o

trancamento automático porúID período letivo.

,.
Art. 190. Renovada a matríoul<;t, fica caracterizada a imediata adesão às

normas didático-pedagógicas do Câmpus, vedando-se a invocação de

descoUhecimento a'seu favor.

Art. 18°. O aluno perderá o dir~ito à renovação da matrícula quando:
I _ tiver concluido todos os componentes curriculares de seu curso,

conforme estabelecido no Projeto Pedagógico de Curso;
. Il _ tiver deixado de renovar a matrícula por mais de um período

letivo, caracterizando'o abandono do curso; I
Ill- tiver transcorrido o prazo máximo fixado para a integralização

da matriz curricular do curso, a considerar o dobro do tempo regular do curso

previsto" no Projeto Pedagógico de Curso.

C,onforme a Resolução n° 188/ IOdo IFRS:
Art. 20. Entende-se por renovação da matrícula, o ato fonnal pelo qual o

~Iuno ofiClahza a mtenção de continuidade dos estudos e pennanência na

mstituição.

P . A MATRÍCULA É FEITA NA SECRETARIAACADÊMICA NOS
RAZOS E HORÁRIOS PRoEVISTO.s, MEDIJ\N':fE A

APRESENTAÇ.ÃOD~TODOS OS DOCUMENTOS EXIGIDOS.
, A MATRICULA É vÁLIDA 'PARA O PRIMEIRO SEMESTRE

LETIVO.

REMATRÍCULAS

-(

e protocoladas na

Arl. \30. A matrícula do aluno 'ue não c .....,.
aulas transcorridos 06 (seis) dias úteis d . o om~are~er '~Justtficadamente às
curso sérá cancelada. o tnlCIO o pnmelro período letivo do

Conf00rme a Resolução nO 188/1Odo IFRS:
Art. 1 . Entende-se por efetivação da matrí I

dá avinculação estudantil do cidadão à Institu' :u a, o ato formal p~lo qua~ se
de seu curso. . . Iça0, no pnmelro penodo letivo

. Art. 7°_ Parágrafo Único: O aluno fica b' d' . .
as disciplinas previstas para o p" o dO nga. o a matricular-se em todas

Art 80 A trio I nmelro peno o letiVO do curso
. . ma cu a será efetuada pel 'd .legalmente constituído. o estu ante ou seu procurador

§1° Em caso de estudante m~norde 18 (d .ser' efetuada .pelos pais ou re t eZOlto) anos, a matrícula deverá
legalm.ente. ,presen ante legal, exceto os emancipados

I § 2° Quando a matrícula for real" d
apresentar a procuração simples e o d Iza a por procurador, este deveráseu ocumento de Identidade. .

Art. 10°. Apurada a falsidade docume t I o • • :

.obtenção da matrícula o estud t nd a oou a pratJca de fraude para
'oh ' ' an e per era o d' .

encarru .ando-se o respectivo processo a uem . !feito de realizá-Ia,
responsablltdade na forma de lei.. q. de direito para apuração de

Art. 11°. Perderá o direito de realizár a' o

cumpnr qualquer critério e ou prazos matn~ula, o estudante que não
Câmpus. para sua efetivação determinados pelo

MATRÍCULAS

"

P~OCESSOSACADÊNúcos
s-' .ao todas as solicitações discentes feitas

SecretariaAcadêmica. .I

I'
-
16--~- --__---
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TRANCAMENTO .

'. Conform~ a Resolução nO 188/10 do IFRS:
Art. 3°. Entende-se P9r trancamento da matrícula, o ato formal pelo qual

se dá a interrupção temporária das estudos, sem a perda do vínculo do aluno
com a lnstituição, permanecendo na condição de aluno regular.

Art. 24°. Poderá ser concedido 9 trancamento da matrícula por, no
máximo, 50% (cinqüenta por cento) \ do tempo do curso, considerando
períodos letivos consecutivos ou não.

§ 1° A solicitação de trancamento da matrícula deverá'ser renovada a
cada período letivo, sendo que, o aluno que não manifestar o interesse- pela
continuidade dos estudos no período letivo seguinte, terá sua matrícula
.cancelada.

§ 2° Évedado o trancamento no primeiro semestre letivo.
,

Art. 25°. Em caso' de haver alteração no currículo do curso durante o
trancamento da matrícula, o aluno, ao retomar, será inserido no novo curriculo,
medIante adaptações curriculares necessárias. .

Art. 26°. O aluno em situação de trancamento de matrícuI'a perde o direito
à assistência estudantil. ' ' . .

O TRANCAMENTO É SEMESTRAL. O ALUNO NO 1°
(PRIMEIRO) SEME~TRENÃO PODE TRANCAR A MATRÍCULA:O
TRANCAMENTO NAO PODE EXCEDER 5?% DO CURSO. O ALUNO
REALI~AO TRANCAMENTO DE MATRICULA NA SECRETARIA
ACADEMICA..

CANCELAMENTO,

Conforme a Resolução n° 188/10 do IFRS: .
. Art, 4°, Entende-se por cancelamento da matrícula, o atQ formal pelo

qual o aluno é desligado da lnstituição. Art. 27°, O cancelamento da matrícula
será' rs;:alizado na Secretaria e Gestão Acadêmica do Câmpus, a qualquer
~m~. .

18 ----- --:- _
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AJi. 28°. O cancelamento da matrícula dar-se-á por solicitação do aluno
ou automaticamente.

§ 1°. No caso de cancelamento da !TIat;ícula por,solicitação do aluno,
este se dará através do preenchimento de formulano especifico.

, § 20. No caso de cancelamento automático da matrícula, es!e se dará

n~s seguintes circunstâncias: ." .
I - quando o 'aluno não compare~er as aul~s lOJusnficadamen~e,

transcorridos 06 (seis) dias úteis do inicio do pnmerro penodo lenvo d,o curso~
II _ quando o aluno em situação de trancament? da matricula, ~Jao

manifestar o interesse pela continuidade dos estudos no penodo lenvo segumte
ou não renovar o t;rancamento dentro dos prazos estipulado no Art. 24°;

: IH _ quando um processo disciplinar determmar o cancel:unento da

matrícula do aluno.

Art 29~ A partir do cancelamento da matrícula, o aluno perde~á_o
,vínculo c~'m o 'curso e com a lnstituição, vedando-se Q direito da sua condlçao

de al~o regular.

O CANCELOONTOACARRETAAPERDADAVAGA.

REINGRESSO

- I

C fi e a Resolução n° 188/10doIFRS: . . .'
, ~5~~ntende-se por reingresso, o ato formal pelo qual o aluno sohc~a

. . Art 32° O aluno em situação de trancamento a
o ret?mo para o_mesmi1~!e~~:o in;eres~e pela continuidade dos estudos, pe,rderá •
matricula, que nao ma t 'izando o cancelamento de sua matncula,
o direito de remgresso, carac er _
conforme estabelecido nesta resoluçao, ,.

330 O processo de reingresso deverá obedecer aos cr~térios
Art

d
· . a renovação da matrícula, regulamentada nesta respluçaQ.

estabeleCI os para . . ..

Art 34°. O interessado às vagas por reingresso deverá submete~-~e à
. _. . . lar em vigor bem como das normas dldatlco-

aceltaçao da matriz curncu , '. t ~ ,
, . IFRS d do-se a invocação de desconheclmen o a seu ,avor.pedagoglcas do , ve an . d

, C- do IFRS quando afastado por trancamento aou area e ampus, . I

matrícula.
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A SOLICITAÇÃO DE, REINGRESSO OCORRE EM PRAZO
ESTABELECIDO NO CALENDÁRIO ACADÊMICO. "'

v

COTIDIANO DE SALADE AULA

As combináções eÍn sala de aula são estabelecidas pelo professor e a
turma. As situações adversas devem ser resolvidas no âmbito da sala de aula com'
o professor ou nos seus horários de atendimento previstos no Plano de Ensino
'disponibilizados rio início de cada semestre aos estudantes, O coo;denador é ~
gestor do curso e pode auxiliar nestes momentos. '"

A Coordenadoria de Ensino faz o registro do fato e encaminhamentos
nos casos em que houve a impossibilidade de resolução da situação, " ,

APROVEITAMENTO DE ESTUDOS

Conforme resolução nO 083, de 28 de julho de 20 IO:

Art, 1° ~ Os alunos que jáçoncluíram disCiplinas em cursos equivalentes
ou supenores, os transfendos ou ,reingressaj1tes poderão solicitar
aprovelt~mento de estudos, e conseqüente dispensa de disciplinas. As '
sohc~taçoes de aproveitamento de estudos deverão vir acompanhadas dos
segumtes documentos:

I - Requerimento ~reenchido em formulário próprio, conforme
consta ~o anexo I desta resoluçao, com esp~cIficação das disciplinas a serem
aproveItadas; ,

, . II - Histórico Escolar ou C.ertificação, acompanhado da descrição de
conteudos, ementas e carga horana das disciplinas a t t' d pela' . . - d ' , u en Ica osmstltulçao e ongem. ' '

I

Art. 2° - As solicitações de aproveitamento de estudos deverão ser
protoco}adas na Secretaria do Câmpus e encaminhadas à Coordenação de cada
Curso~Area, conforme c?nsta no anexo II (fornecido pela Secretaria escolar)
Cabera a esta, o encaminhamento do pedido a um do t . I' t d
d' '1' b' d' cen e especIa IS a ,a

ISClp ma o ~eto e aproveItamento que reall'zara' a ana"l' d '[-'" ' lse e eqUlva encla
entre matrizes CurrIculares e carga horária que devera-o eq' I " '

o ' , " • , ' UIva er a no mllllmo
75 lIo, e emItira parecer concluSIvo sobre'o pl<;:ito,

20 -'"-----:-- );----:- _

Parágrafo único - poderão ainda' 'ser solicitados documentos
complementares, a critério da coordenação de curs() ou área. Ca~o se'julgue
necessário, o, aluno poderá' ser submetido ainda a uma certificação de
conhecimentos.

Art. 30
- A avaliação da correspondência de estudos deverá recair~obre os

conteúdos que integram os programas das disciplinas apresentadas e nao sobre
a deItominação das disciplinas cursadas. .

, Ar{40 _ Os pedidos de aproveitamentQ de estudos e a' divulgação ~as'

respostas'" deverão ser feitos nos prazos dete~in~d?s pelo Calendano
Acadêmiéo não excedendo o período de um mês apos o mlCIO das aulas.,

Art. 5° _ A coordenação do curso ou da ár~a deverá e"ncaminh~ o
resultado do processo à Secretaria e Gestão Acadêmlt<a, que sera responsavel

d ,- ' ao aluno e aos respectivos professores sobre o defenmento dospor ar ClenCIa, "
pedidos de aproveitamento de estudos.

Art 6° -'A liberação do aluno da freqüência às aulas dar-se-á a partir d~
assinatur~ de ciência no seu processo de aproveitamento de estudos, que ficara
arquivado na pasta individual do alUl}o.

DACE~TIFICAÇÃODE CONHECIMENTOS
,

DA CERTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA DE CONHECIMENTOS

~cq \

~ l.Os docentes responsáveis pelas di~ciplinas d~ In~ormática Bá~ica ou
Instrumental e de Línguas Estrangeiras, reahza~ao venficaçao de

,aprendizagem comp~lsóriapara nivelamento do conheclillento dos 01unos no .

início do semestre letivo.
/ 2.'As atividades de verificação de ~prendizagemdeverão env?lver todo o

conteúdo da ementa da. disciplina em questão, bem como afem de forma
bastante criteriosa o conhecimento prévio dos alunos. ,

3. As atividades de verificação de aprendizagl'<m voltadas à certificação
compulsória de conhecimentos poderão ser realizadas em mais de uma etapa,

, se assim o docente responsável julgar necessário, para garantir a qualidade do
processo de avaliação.
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4. Os aluno~ que obtiverem des~~pe~osat!sfató~o na~ ativid,a~es de
verificação de aprendizagem relativas a certlfi~a?a~ compuls.ona de
conhecimentos, serão liberados de participarem das dlsclplmas e considerados
aprovados. . . .. _

5. O conceito relativo à aprovação do aluno no processo de certlficaçao
compulsória de conhepimento e que constarª em seu histórico escolar. será o
"L" (liberado)." . . _ .

6. Após a fmalização do processo de avahaçao, o docente responsavel
pela disciplina deverá ~ncaminhar, sob a forma de processo admllllstratlvo, a
lista dos alunos aprovados ao setor de registros escolares para que registre li"

liberação dos alunos na disciplina.

DA CERTIFICAÇÃO VOLUNTÁRIADE CONHECIMENTOS.

1. A solicitação da certificação voluntária de conhecimentos de
disciplinas de cursos da educação profissional do Câmpus Porto J\legte pode
ser realizada pelo aluno regularmente matriculado no curso ao qual a disciplina
integra'a matriz curricular. .

2. A solicitação de certificação voluntária de 'conhecimento deve
obedecer aos prazos previstos no calendário escolar.,

3. Para solicitar a certificação voluntária de conhecimentos o aluno deve
preencher formulário eSp'ecífico (ANEXO 2), juntamente ·com uma
justificativa de solicitação (ANEXO 3), salientando suas experiências prévias
que possam ter pr-oporCionado o aprendizado referente. à disciplina a ser
eliminada: A justificativa deverá ser acompanhada de documentação
comprobatória quando liouver.

4. O aluno não pode estar matriculado na(s) disciplina(s) em que solicita
certificação ~e conhecimento, com exceção dos alunos cursando o primeiro
semestre e o somatório dos créditos correspondentes às disciplinas a que se
solicitá certificação de conhecimentosnão deve exceder 30% da carga horária
total

do curso.

5. O. aluno poderá submeter-se ao processo de certificação de
conhecimentos de uma disciplina apenas uma única vez.

6. Após a realização da solicitação, esta será encaminhada pelo
coordenador de curso para apreciação de um parecerista, podendo ser deferida
ou indeferida com base na justificativa apresentada. As solicitações deferidas
seguem o fluxograma do processo de certificação sendo encaminhadas para as
etapas de avaliação e resultado.

22----- :...-_
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- ., d" lina em que se solicita certificação de
7. A reprovaçao previa na ISClp . .,' ara m'defierl'mento da. .., 'fi t' a são cntenos pconhecimento e a ausencla de Justl Ica IV

"solicitação.

, -
AVALIAÇA~ . ão referentes a cada discjplina da grade

. 8. As avahaçoes de certlficaç d aliàção composta por no
curricular serão realizadas por urna ~an: ~ ~:lo coordenador do curso e
minimo dois (2) pr?fes!o~es, a qual sera~~n~; : coordenador do curSo fazer
convocada 'pela Drreça~ de Ensmo, po

parte da: banca. '. _ . d ealizada por professores que não
. . 9. A aplicação das av~lia~oespo e ser r .

componhamabancade~vahaçao. b a de avaliação' determinarão os
'10. A coordenaçao do curso _e abe:~omo as datas de aplicação das

critérios e instrumentos .de av~ laça0, do estipulado para o fluxograma do
avaliações, desde que dentro o peno

processo. . " ' d t das avalíações estipulado pela banca deve
11. O.calend:rr1O.co~ as d: a~nsino que se responsabilizará por sua

ser comunicado a Drreçao .

c1iVulgação. .'\. d aráter teórico-prático devem, néce:saria~ente,
12.Nas diSCiplinas e c rmÍtam realizar avaliaçoes teonco-

ser empregados instrumentos que pe ,

práticas. " _ . cherá u~ documento 'no qual constarão as
. 13.A banca.,de avah~~~~~::.: avaliação, para fllls de controle e registro

informações relativas ao P
deste (ANEXO 4Ae4B).· .

RESULTADO .' 'd radó "liberado" ou não da(s) disciplina(s). 15 O andidato sera consl e . _
, . c b'd no processo de avahaçao.

confonne o resultado o ti ~ . m um prazo de dois (2) dias úteis para a
16. O aluno contara ",O

interposição de recurs
0

., raclo pela banca de avaliação e pelo coordenador, 17. O recurso sera ava I
do curso (caso este não componha a banca) . . 'I

18. O resultado fmal, após a inte1]oslção de recurso e rrrev,ogave . .
. 19 Para algumas disciplinas da matnz curncular podera ser oferecido

c~sso simp'lificado de certificação a critério do Colegla~odo curso.
um pro l' d I D' - d E o20. Casos omissos serão ana Isa os pe a Ireçao e nsm .

23
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ROTINAS PARAJUS-riFICATn-:ADE FALTAS DOSALUNOS

(conforme Resolução n° 016, de 05 dé novembro de 2013)

. Art.. 10. E~tende-se por justi,ficati~a.de falta o ato de apresentar o
motivo que ~mped1U o estudante de comparecer à atividade pedagóg'ca
referente ao dIa que a falta foi registrada. I

§ l°. A justificativa de faltal1ão anula o registro da falta no D· .. · d
Classe. . ' _ lano e

§ 2°..0 estudan~e deve apresentar na Secretaria Acadêmica o'documento
comprobatono que. Justifique a ausência, com carimbo e as~inatura do
profissIOnal responsayel. .

§ 30. Os doc.u~entos quejustificam as faltas registradas são: .
I - atestado medico ou odontológico;
11 - atestado de óbito (falecimento do cô . '.

madrasta ou padrasto, filhos, enteados enor bnJuge, companheIro, p_als,
avó.s mate~os ou paternos, so'gro, sogra'e~nhad~~). guarda ou tutela, IITnaos,

§ 4 . O estudante deverá apreséntar a' '.
documentos de que tratam os incisos I li via ongmal e uma cópia dos

§ 5°. O atestado médico para a~o~ nh
filhos menores de 16 (dezes'sel's) . pa amento será aceito em caso de

anos e em outr d ..comprovada a dependência. os casos esde que seja

§ 6°. A divulgação do C.I.D. (Códi O' .
atestado, no caso dejustificativade falta _ g. Intern~clOnal de Doenças) no

§ 70 E . 'nao e obngatona. m caso de faleCimento do • . .
ou padrasto, filhos, enteados men co~uge, companheiro, pais, madrasta
maternos e/ou paternos, sogr; so or so guarda ou tutela, innãos, avós
ausentar-se por até 08 (oito) dias' co gra et.cunhados o estudante terá direito a

° nsecu IVOS.
Art: 2 . Os estudantes, no momento d . _ .

citados no artigo anterior, deverão p li a aprese~taçao dos documentos
justificativa ~e faltas, confo.nneAne~~~~c er o fonnularlO de ~equerimento de

Art. 3 . Somente sera deferido o r .
o documento comprobatório fo equenmento de justificativa de falta se
03 • . . . r apresentado na S t' A d' .(tres) dIas utels a contar da d t d ecre ana ca eIllica em até
. d' a a o retorno às a I d;Ime latamente após o período estabelec'd u as, que ~vera Ocorrer

Art. 4°. No, caso de defle . I o no documento apresentado.
. nmento o estud t· d .requenmento preenchido e o doc ' an e evera apresentar o

d '" umento comprob t' .. das dlsclplmas em que teve aus' . a ono a to os os professores. . encla para que .
assmem na parte mdicada do re .' os mesmos tomem Ciência equenmento.

24-- ~ _

Art. 5°. É de responsabilidage do estudante acordar com os professores,
quando for o caso, uma nova data para realização de atividades de avaliação.

Parágrafo único. Càbe ao professor fixar nova data para as atividades de .'
avaliação: .

:Art. 6°. Cabe ao estudante entregar o fonnulário de requerimento de
justificativa 'de falta assinado, bem como o·dpcumento comprobatório, na
Secretaria Acadêmica do.IFRS - Câmpus Porto AJegre, para ser arquivado

. \ na pasta de documentação discente. '. '. '
,.

Abono de faltas

(conforme Resolução n° 016, de 05 de novembro de 20.13)
.

Refere-se ao abo.no de faltas quando ocorre a reversão do registro da
falta, no Diário de Classe, mediante a apresentação do motivo que a originou. O
abono de faltas somente é passível de deferimento nos seguintes casos: .

I - por força da Lei nO 9.615/1998 e Decreto-Lei nO 715/1969, serão.'
abonadas as faltas ao estudante .que estiver prestanc\o serviço militar
obrigatório em órgão'de fonnação d'e reserva e' sempre que tiver que faltar às
atividades acadêmicas, devido a·exercícios ou manobras ou, ainda, que tenha
sido convocado para cerimônia cívica; . . . .

11 - quando o estudante participar de representação desportiva nacional,
confonne art. 85 da Lei nO 9.615/98 edaInstrução Normativa nO'06/2010;

111 - quando o estudante representar o IFRS em eventos e/ou quando for
convocado para audiência judicial, de acordo com a Instrução Normativa nO
06/2010 do IFRS; •

IV - quando da participação do estudante em atividades e sessões do
Conselho do Câmpus e/ou do Conselho Superior do IFRS, conforme disposto
no artigo 7° dos respectivos Regimentos Internos de ambos os Conselhos.

Art. 9°. Para o abono dF faltas é imprescindível a apresentação do
documento original, na Secretaria Acadêmica, dos casos previstos no art. 8°
desta resolução, sendo que não serão aceitos documentos rasurados.

25
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Art. 13. Cabe à Coordenadoria de Ensino o 'recebimento do processo·
oriundo da Secretaria Acadêmica e o encaminhamento do mesmo ao
Coordenador de Curso. . '

, Ar!. 14, O Coordenador do qurs.o é responsável por comunicar a s!tuação
aos Professore~ r~sponsáveis.pelas disciplinas. em que o estudante solICitante
encontrar-se matriculado, acompanhar os tramites para que as atIVIdades
pedagógicas sejam efetivadas e após o término do período de ~xercícios
dOmicíliares entregar o proces,so concluído na Coordenadona de Ensmo, que o
ncaminhan\ para a Secretaria Acadêmica, onde' será arqUIvado na

cumentação do aluno. ' , '
I Parágrafo único. Os professores das disciplinas em que o estudante

stiver matriculado deverão prOVidenCiar, fixar o prazo d~ entrega, enutIr, I

pareceres' e a avaliação final das atividades e tarefas domICIlIares a serem
desenvolvidas pelo estud\!nte solicitante.

Art. 15, ~ pedid~ de concessão de exercícios domiciliares será recusado

quando: . . . d d'" ' d '
. 1-' "It do requerente já tiverem ultrapassado, na ata e lillCIO oas la as ' ''d 1 '

impedimento, os 25% (vinte e cinco por cento) permIti o.s em el;
. II _ o período de afastamento. afetar a contlOUldade do processo

. pedagógico de ensino e de apre~dlz~gem;. ,. . .
III_ tratar:se de aulas pratIcas em laboratono espeCIalIzado. '.

P , ,," 'co No caso previsto nos mClsos U e lU far-se-a o
aragralo um . . . d fi d

trancamento da disciplina, para que seja cursada postenormente, quan o m o
oPér'íodo de exercícios domiciliani~' . .. _ ' . . ..

, Art 16. Nos cursos prese,nclats a solIcltaçao de exercICIOS domiCIlIares
na- d', der a 60 (sessenta) dias, exceto no caso de graVidez, cUJo,o po era exce • _. .

eríodo poderá ser de tres meses. .,'
Parágrafo único. Caso haja ~oqtin(uida~e d: causla }dncapalcIRtantelfar:se-á

trancamento automático de matrICula. Paragralo mc UI o pe a eso uçao nO

,ü16, de 05.11.2013). . ..
, Art. 17. Cabe ao estudante, ou por lOtermedlO de seu representante legal,

manter-se em contato com os ?rofessores para o cumpnmento das tarefas
estabelecidas no regime de exerClCIOS domiCIlIares. , . . '

> i :.- A entrega ou apresentação das atiVidades donucllIares realizar-se-á
até a data de encerramento do período letivo. ,

EXERCÍCIOS DOMICILIARES

(conforme Resolução n° 016, de 05 de novembro de 2013)

Art. 10. A Instituição deve proporcionar 'atendimento espesializado a
todos os estudantes que dele necessitarem, em especial àqueles caracterizados .
na Lei nO 6.202175 e no Decreto n° 1.044/69, bem como de acordo com as
defipições constantes nos artigos 59 e 60 da Lei n° 9.394/96, e no disposto 1;1a

Instrução Normativa nO 02/2010 do IFRS: .
Art. 11. Reserva-se aos estudantes que estiverem nas condições descritas

a seguir o direito de solicitar o regime de exercícios d_omiciÜares, desde que se
verifique a conservação das condições intelectuais e emocionais necessárias
para o prosseguimento das atividades didático-pedagógicas em novos moldes,
comprovadas por atesta90 médico: '

J - gravidez: as estudantes gestantes, nos termos da Lei n° 6.202175 a
partir ~ooitavo mês de grav:idez, inclusive, e pelo período de três meses, sal~o
se o m:dlco acompanhante estabelecer de forma diversa, e em qualquer fase, da
gestaçao, em razao de eventual graVidez de risco respeitando-se a vida da
gestante e o direito do nascituro; ,

II - tratamento médico: os 'estudantes, nos termos do Decreto-Lei' n°
1.04~/69, conforme laudo médico, portadore$ de afecções congênitas ~u
adqumdas, _traumatIsmos ou ?~tras Situações mórbidas que impliquem a
IDcapacItaçao relatIva para frequencla presencial nas atividades escolares' 1
. III - quando as condições intelectuais e emocionais do estud;nte o
Impeduem,de usufnnr d? direito de exercícios domiciliares, comprovadas por,
a,testado mediCO, far-se-a o trancamento especial de matr' I ' d '

Art 12 O . , ' ,. ICU anopeno o.
, . mlCIO e o termIDO do período e ' 't'd o" - d . m que e perml I o

alastamento sao etermmados por, atestado médi d' t'
b .. C' d' co, que \ evera con er ,.

o ngatonamente o o Igo Internacional de Doenças (Cln) t d, S . A d' ' . I' ,a ser apresen a o
a ecretana ca emICaJunto com a abertura do proc d d'd d '
de exercícios domiciliares, • esso e pe_l o e regime,

I - Cabe ao estudante ou ao seu representant I I' I" - d', b d d" _ e ega a so ICltaçao e
a ertura o processo e solIcltaçao de exercício d "1'. ti' (I ' s omlcl lares, nos ca~os
prevls os em el. nClso ~enumeradopela.Resolução n0 016, de 05.11.2013) .

II - Deve ser realIzada nova solIcitação a' cada tr ', d ,. , ' ' semes e, nos casos em
~~e,o peno o de regime de exerCICIOS domiciliares coincida com o final e
IDICIO de semestre subsequente. (InCISO incluído pela Resolução ° 016 d '
05.11.2013) . n ,e

26---~ -:- .:.-.-_ -. 21



. .'. ;
II - Cabe ao professor da disciplipa o registro dos conceitos parciais e

final no sistema acadêmíco e a anex~ção dos comprovantes das avaliações ao.
processo. .

Art. 18. Os casos omissos; não constantes nesta resolução, serão
analisados pela Direção de Ensino em conjunto com o Colegiado de Curso.

. ~

CURSOS OFERECIDOS NO CAMPUS

CURSOS TÉCNICOS SUBSEQUENTES AO ENSINO MÉDIO
,

SISTEMADEAVALIAÇÃO DAAPRENDIZAGEM

ÁfJ final do semestre, o aluno recebe um dos seguintes conceitos:
(Conceito Otimo), B (Conceito Bom), C (Conceito Regular), D (Conce
Insatisfatório) ou E (Falta de·Freqüência). . . .

. O aluno em cuja: avaliação final constar os conceitos A, B ou C~ sera
considerado APROVADO e deverá m'atricular-se em disciplinas da sequencla
curricular.

O aluno cuja avaliação englobar o conceito D ou.E será con~iderado
REPROVADO, e deverá matricular-se novamente na disciplina, respeitados os
pré-requisitos e a compatibilidade ge horário.

,-'

Ingresso

Perfil Profissional
Conclusão

I' ...

Curso diurno (manhã)

2 semestres

o Técnico em Administração deverá ser um profissional capaz de:

•Entender as funções administrativas pc planejamento, organização,
direção e controle;

• Identificar c relacionar. o fluxo de inf9nnaçõcs e utilizar os
procedimentos necessários e recomendáveis para a tomada de
decisãó;,

• Analisar e elaborar rotinas ~ procedimentos administrativos;
de

• identificar e interpretar resultados de estudos de mercado,
utilizando-os no processo de administração;

• Identificar as. estruturas orçamentárias e societárias das
organizações;. ,
• Entender e executar os procedimentos operacionais dçs ciclo~ de
administração que se referem aos recursos humanos, aos recursos
materiais, ao patrimônio, ao suporte logístico> à produção, aos
sistemas de infonnaçães, aos tributos e às finanças.

Organizações públicas e privadas com atuação no comércio,
indústria e prestação de se~iços.

Áreas de atuação
\ .

E-maU da Coordenação tec.~dministracao@poa.irrs.edu.br

. CQordenação do Curso ,Prof. Clúvio Bueno Soares Terceiro

* Curso em reformulação.

28 - ---:.. _
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Curso diurno (~anhã) \ Curso diurno (manhã ou tarde)

'--

Ingresso,

,
I . I IHli1 I I I I I \

•

Ingresso

0:,

fi ; I I I'

._---

Duração 3 semestres mais estágio curricular supérvisionado obrigatório Duração -3 semestres mais estágio curricular supervisionado obrigatório

Perfil Profissional
Conclusão

PerfLl Profissional
Conclusão

o Téc:nico em Biblioteconomia, ao concluir o curso, deverá ser
capaz ôe:. .

- .Exec~tar_proced!IDcntos de auxilio à organizaç~o, tratamento,
dlssemmaçao, preser:vação, conservação e recuperação dasunidade~
de acervo;

- Executar procedimentos relacionados com a alimentação di
sistema~ informatizados de recuperação de informações;

- Planejar e a~inis~ar seu tef!1po e suas tarefas;

• Realizar suas atividades, buscando a qualidade' do -.
de desenvolvimento de recursos c serviços;

-Recepcionar/atender pessoas;

-Redigir textos e/ou docum,entos administrativos;

- Preparar e/ou assessorar o planejamento e a execução de reuniões
e/ou eventos; ~

o Técnico em Biotecnologia deverá ser um profissional capaz de:

- Dominar as técnicas de preparo e incubação de células animais,
vegetais e de microrganismos; ..

- Conhecer e aplicar as principais técnicas de biologia molecular e
celular; ,

- Aplicar as principais metodologias de manejo, organização e
seiurança de laboratórios biotecnológicos;

- Conduzir-se eticamente nas atividades relacionadas à
biotecnologia;

de '_ Aplicar as principais téc~icas de parasitologia.e imunologia;'

- Conhecer e aplicar métodos de identificação, caracterização e
1=ieparnção de biomoléculas; ..

- Conhecer e aplicar métodos de análise de processos bioquímicos
celulares;

,

- Utilizar técnicas histotécnicas;

- Elaborar e executar projetos de pesquisa, de produção ou serviço
biotecnológico; , -.

- Atuar no apoio à pesquisa, na indústria e na prestação de serviços
relacion<!dos à biotecnologia.

Química industrial, tecnologia de alimentos e bebidas, produtps
fampcêuticos, insumos para laboratórios e pesquisa, melhoramento
genético - animal e vegetal, produção de enzimas, instrumentação,
equipamerytos. ,

Prof.3 Márcia Bündchen

Áreas de ã'tuação
•

- Re,alizar atividades de incentivo à leitura e forrilação de ieitorcs;

~ Prômover ~ acess.ibilidade e a inclusão social e digital de Pessoas
com NecessldadesEspeciais;

" .

- Elaborar instru~~nto d '.. .Iot .. s e comuDlcaçao, usando computadores,
ba::etd' Pdrodcessadores de textos, agenda, planilhas eletrô~icas,

s e a. os e outros programas.

Coordenação do Curso

Áreas de atuação
\

1 Bibliotecas universitárias .br \ • ~
centro d' . d ,pu lcas, escolares espec13hzadas,

s e pesqUisa e OCumentaça"o . .~
slndlcat . ~ , empresas pnvadas ou estataiS,

os assoCIªÇQ{:s n ..... '
(ONG) , '.. •• ..,rgomzaçoes Nan Govcmamenl","

s , escntonos de profissionais liberais. Coordenação do Curso

Prol" Lizandra Brasil Estabel ".it-E-.-m-:"::'i1-:'d::"::':"C-o-'o-rd-c-n-.-ç-ã-o-l-te-c-.-bi-o-tc-c-n-n-In-g-ü-,Iá-)-p-o,-a.-ifi-rs-.-ed-I-l.-br---'----------1

LE-_m_'_i1_d_,_c~o,~or:... d_e_n_a..:ç::.ão=-Lte=c=.b:i=b=liO=(â:'"~p~O~.~.i~rr~S.~Cd~u~,~b~r..:, __-: J,," ~~~.~~~~~~,~1.==============- __~ -.J
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Ingresso Curso diurno (larde) Ingresso Curso semestral diurno (manhã ou tarde)
.

.
Duração 3 semestres i~cluindo 'estágio curricular de 160 horas. Duração

,
. 4 semestres mais estágio curricular supervisionado obrigatórib.

O Técnico em Pa~ificação ~ Confeitaria deverá ser capaz de:

,
. . O Técnico em Química deverá ser tim profissional capaz de

• Elaborar variados produtos de panificação e confeitaria, c afin~;
conhecer:

• As técnicas de amostragem de manuseio de amostras de matérias-
• Controlar o processo de produçãtl; primas, reagentes, produtos e utilidades;

. • Ajustar os equipamentos ao processo de produção;

~
• Os procedimentos de transporte/annazcnagem de amostras de

• ~mbalar e annazenar produtos acabados; • matérias-primas, reagentes, produtos e utilidades;
.

• Aplicar procedimentos de segurança;
.-Os procedimentos de preparação de análises; I

• Preparar relatórios correspondentes às suas ativi'dades; 4
• As técnicas'de análises;

• Ma~eja~ 6s principais utensílios e equipamentos de panificação e
, • Procedimentos ~9 execução de análises instrumentais;

confeltana; . • Estatística aplicada a laboratórios;, -
• Prestar assistência técnica e/ou prestação de serviços em sua área • Aspectos de preservação do meio ambiente e de impacto dos

de atuação associadas com vendas técnicas; . procedimentos laboratoriais;

Perfil Profissional
• O.rganizar_e supervisionar equipes de trabalho buscando melhoria • Segurança e análise de riscos de processos; .

de na mtegraçao d~relações humanas e profissio~ais' Perfil Profissional de
Conclusão

.. .,.. , • Principias da higiene industrial;

• Conhecer e aplicar as normas de boas 'f d f b' - Conclusão • Técnicas de inspeção de equipamentos, instrumentos e acessórios;pra lcas e a ncaçac;>;

• Aplicar e djsseminar técnicas de cohse _. t ção de o Técnicas de manutenção de equipamentos, instrumentos e
equipamentos e t·· L rvaçao, manu cn

ma ena permanente na Sua área de atuação; acessórios;
• Analisar e interprétar laudos e fazer av . - . '.

I

técnica para tomada de dccis'ão; ahaçoes que slIVarn de base • Princípios da qualidade e da produtividade;

• Auxiliar no desenvolvimento ou modi -
• Conceitos de economia e de administração aplicados à indústria

- procedimentos técnic~s . . ficaçoes de novos produtos, química;
, , serviços proc . - • C~ndutas de comunicação geral e relacibnamento interpcssoal;. atividades de pesquisa aplicada e d~se ~s~os ou aphcaçoes em

ovo Vlmento·
• Auxiliar na organização do local de trab Ih '

, • Operação de equipamentos de preparação e condução de

descarte de resíduos; a o, no armazenamento e experimentos;

. • Usar corretàrnente enzimas, emulsificantes I'
• Instrumentação e sistemas de controle e automação;

. de aditivo alimentício' e qua quer outro ttpo ,
• ~

• Procedimentos de preparação e condução de experimentos;

• Realizar a apuração de custos; I .
• Sistemas de utilidades;

• Administrar, gerenciar e. planejar o negó"Cio. - • Aspectos práticos da operação de processos químicos.

Áreas de atuação ,
~tuar' ~m padarias, confeitarias, supermercados, redes de varej

~

Áreas de atuação
Laboratórios de pesquisa, análise, indústrias de química, indústrias

mdustrlas do setor. • o e petroquímicas, combustíveis, alimentos, metal-mecânica, compra e

Coordc~ação do Curso Prof. Od~aldo Ivo Rochefort Neto

venda de produtos quírniéos, en'tre outros.

I
E-maU da Coordenaçâo tec.panificacao@poa.ifrs.edu.br

Coordenação do Curso Prol' Claudia do Nascimento Wyrvalski

. \ tcc.guimica@poa.ifrs.edu.br
/

E-mail da Coordenação
'--

---...--_...:.--------- 33



Ingresso

D.uração

.- .;

':11

••
3 semestres

~. I 11.

Ingresso ..

Duração

111 I'II~'

Curso anual diurno (tarde)

3 semestres mais estágio curricular supervisionado obrigatório.

E-mail daCoordenação.tec.informatica(@poa.ifTs.edu.br

Coordenação do Curso Prol" Fabricia Py Tortelli Noronha

.

Perfil Profissional
Conclusão

Ã.reas de atuação

ar ' ,',
ecmco em l~onnatlC~ deverá ser um profissional capaz de:

- Identificar e conbeéer o~"funcionamento e o relacionamento entre
os componentes de um computador; 'J

- Executar instalações de software; _

- Conhecer e operar os serviços e funções do sistema operacional;

• COnlJecer lógica de programação;

• Desenvolver apl" - dde ' Icaçocs usan o linguagens de programação;
- Dominar: e apl" t". . .. _ . _Icar ecmcas de programação com vist'as à
otuDJzaçao da loglca de programas;

- Conhecer as ferramentas e o d' • '
d d d uso e sistemas de gerencla de bancoe a os;

- Auxiliar no projeto de pe .
d . quenos sistemas nos variados segmentosa economia; ._

- Conhecer a utilização de redes d. I e computadores, serviços de
CorreIO e etrônico e acesso à lntemet-

•
-Conhecer tecnologias emergentes'na a'rca d In C': " \ ,.

elonnatlca.

Suporte para o funcionamento co t d '
"instalação e manul • d . rre o e eqUIpamentos através da

. eoçao e sistemas . " .'
dispositivos' parf' - d - operaCIOnais, aplicativos e, IClpaçao no cscnvolv·· d I' •
utilizem as mais diversas r ' Irnento e ap Icaçoes que
gerência de bancos de IDgua~Cns?e~rogramaçãoe sistemas de

- empresas pubhcas, . d
profissional autônomo. e prIva as ou como

.
t

Perfil Profissional
Conclusão

No desempeflt16 de suas funções, o técnico:

- Participa.çl~· pesquisas e iQovações tecnológic;:ls e"1 monitoramento
e controle ambiental;

-Auxilia na elaboração de programas de ação técnica de proteção
àmbicnta~;

- Participa da clabornção de procedfmentos operacionais visando à
redução de impactos ambientais;·

-E~ecuta procedimentos de coleta e amostragem ambiental;

-Monitora fontes de poluição e avalia os resultados dos sistemas de
controle ambiental; ,

-Auxilia na manutenção preventiva e corretiva dos' equipamentos de
controle ambiental;

-Auxilia' na execução de e"nsaios fisicos e químicos necessários à
de avaliação ambiental, elaborando relatórios e pareceres técnicos;

- Participa de grupos de trabalho de avaliação de exposição
ocupacional;

-Participa do processo de gestão-ambiental de organizações;

-Proporciona treinamento em tarefas de monitoramento e- controle
ambiental;

-Relaciona-se tecnicamente com órgãos e entidades ambientais;

- Confere os mecanismos de AWEWRI1v1A e apóia equipes
multidisciplinares na sua elaboração;

-Atua como agente facilitador para análise e implantação de projetos
de educação ambiental em instituições de ensino e organizações não
governamentais;

-Auxilia no diagnóstico e implantação de projetos turisticos, com
foco na importância do desenvolvimento sustentável de regiões..

** Ingresso suspenso para refor~ulaçãm. Áreas de atuação o técnico poderá atuar em órgãos públicos, organizações não
governamentais, fundações, laboratórios, universidades, prefeituras,
indústrias, entre outros.

Coordenação do Curso Prof. Telmo Francisco Manfron Ojeda

\

34

E:~rnail da Coordenação lcc.mcioambicnl~@poa.ifrs.cdu.br

--~--...,.----------------- 35Pt _ ------,...,----



Curso semestral diurno (manhã ou noite)Ingresso

11

Curso noturno (inê"csso anual)

• I I

Ingresso

I • 11 • I I

Duração 3 semestres
Duração 2 semestres mais estágio curricular supervisionado obrigatório.

Coordenação do Curso

E-mail da Coordenação

, .

Perfil Profissional
Conclus~o .

Áreas de ~tuação

o Técnico em Redes de Computadores deve~á ser um profisslOnal
capaz de:

-,Identificar e conhecer o funcionamento ~ntre os componentes de
um computador;

de • ~Executa: instalações de software;

.1Conhecer e operar os serviços e funções dos sistemas operacionais;
/

• Conh~ccr lógica de programação;

• Planejar, m~ntar c admini~trar redes de computadores;

• Implem"entar segurança de redes de computadores.

Áreas de atuação

Su~orte para funcionamento de equipamentos através da instalação e
manutenção de s"stemas '. .. d' 'I" o '.. \ _ operaCIOnais, aphcatwos e ISpOSI IV S,
partl,clpaçao em equipes no planejamento, montagem e
admmlstra ão de r~des de com utadores. .

Prof.. César Augusto Hass Loureiro

Icc:redcs@poa.ifrs.cdu:br,

Q Técnico em Secretariado deverá ter facilidade de relacionamento
com pessoas: iniciativa e espírito empreendedor e ser um
profissional capaz de:

• Atuar de forma participativa com o todo empresarial, colaborando
no alcance dos objetivos da organização;

• Planejar e administrar seu tempo e tarefàs, buscando a quaÜdade
no desenvolvimento do trabalho com sua chefia ou departamento;.
• Atender e recepcionar pessoas, inclusive utilizando os idiomas
espanhol e inglês; J

• Selecionar, direcionar e~acompanhar o fluxo de correspondência e
agilizar a informação;

.~Organizar arquivos;.

Perfil . Profissional de • Agilizar informações departamentais;
Conclusão • Preparar e assessorar viagens e reuniões empresariais;

• Redigir textos e documentos administrativos;

• Digitar, de forma qualitativa .~ funcional, textos e documentos
ádministrativos, usando .processad~res de t~xto, agenda, planilhas
eletrônicas e banco de dados em microcomputadores;

• Assessorar na organização de eventos de: péqueno e médio portes
na empresa;

• Mediar conflitos nas relações interpessoais .no ambiente de
trabalho;

• Agir de acordo com as normas e procedimentos enunciados no
Código de Ética Profissional;

• Aprender e atualizar-se constantemente de acordo com as
exigências do mercado de trabalho. buscando o. aperfeiçoamento.,

.Áreas de atuação
Empresas privadas ou estatais, escolas, sindicatos, associações,
comércio, bancos, escritórios de rofissionais liberáis.

36:= -_~_.._---

Coordenação do Curso Prof' Gleide Penha de Oliveira

E~mail da Coordenação tcc.secretariado@poa.ifrs.cdu.br

I -- -:.-----:-------__
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Ingresso
• I '

<':urso diurno (tarde) c noturno
logrcsso

I '

Curso semestral noturno

,',

I I I

E~mail da Coordenação

E-mail daCoo·rden?çãote~.tti@poa.ifrs.cclu.br

Coordenação do Curso Prof. André Luiz Oljveira da Conceição

·3 semestres

o Técnico em. Transação [mobiliárias caracteriza-se por ser um
profissional que atua nas áreas de economia e comércio, destinado a
desempenhar as seguintes funções no mundo do trabalho:

• Exercer á intennediação na compra, venda, pennuta e locação de
imóveis de [onna eficaz, respeitando os valores sociais, morais e

éticos;

• Atuar no planejamento e na execução de loteamentos;

• Realizar a administração de bens imóveis;

• Administrar condomínios;
de

• Realizar vistorias de iI!1óveis e elaborar r~latórios e laudos;

• Realizar avaliação de imóveis;

• Atuar na mediação e administração de incorporações e construção
de imóveis;

• Da; parecer sobre valor de co~ercialização imQbEiária;

• Atuar em treinamentos na'área imobili'ária;

• Realizar locações de imóveis; . '\

• Realizar e participar: de consultorias e assessorias a clientes e

empresas.

Imobiliárias, empresas incorporadoras e construtoras.
Áreas de atuação

Perfil Profissional
Conclusão

','

Duração

lcc.seguranca@poa.ifrs.edu,br

Prof Cláudio Boezzio de Araújo

o Técnico em Segurança do Trabalho deverá ser um profissional
capaz de:

• Analisar procedimentos de rotina indicar medidas e sistemas de
proteção coletiva e equipamentos de'proteção individual;

•. Colelar ~ados e informações capazes de identificar os loca~s de
asco de aCidentes pessoais c materiais visando a rccomcndaçao de
me~anismos que corrijam as deficiências de.· máq~inas.
eqUl~a~entos, de organização de trabalho, reduzindo, a~slm, a
poss'~"'dade de interrupção da linha produtiva por eventual
ocorrencI3 de acidente de trabalho,'

de
• Elaborar planos. instrumentos de "avaliação, programas de
segurança, normas e regulamentos internos;

• Desenvolver programas de integração prevencionista. pales~~,
cursos para a redução dos acidentes e controle de sinistroS, e am a
para. a melhotip das relações interpessoais e de produtividade no
ambIente de trabalho',
• Estabelecer com os trabalhadores e chefias procedimentos que
pe~ltam atuações conjuntas entre os divcrs~s setores frente aoS
aCI entes de trabalho e sinistros'
• Divul • ' em
be fi .gar conhecimentos sobre as necessidades da 'segurança

ne lCIO do desenvolvimento dos trabalhadores e da empresa.

4 semestres .mais estágio curricular supervisionado obrigatório.
Duração

PernI Profissional
Conclusão

Coordenação do Curso

Áreas de atuação

"

/

,
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6 semestres

o Técnico em Instrumento musical deverá ser um profissional capaz
de: . . .

,

I.~ ~lmI~.'~
Curso noturno

Diferent~s tipos de organizações dos setores da economia, sejam
negócios próprios, ou de terceiros. públicas ou privadas, ou ainda
emnreendirnentos sociais.

.~ semestres

• Atuar como solistas ou membros de conjunt%rquestra;

• Atuar como professores de instrumento em aulas particulares,
escolas liVres de música e conservatórios;

• Atividades de perfoI"mancc instrumental, tais ,como shows,
concertos, recitais, apresentações em p'rogramas de rádio e televisão,
além da ãtuação em estúdios de gravação e em espaços alternativos

de .de interação social, lazer e cultura.

• Identificar e aplicar, articuladamente, os componentes básicos da
linguajem musical;

• Selecionar e manipular esteticamente diferentes fontes e materiais
utilizados nas composições musicais, bem como seus diferentes
resultados artístic,?s; _ .

• Caracterizar, escolher e manipular os elementos sonoros (durações,
alturas, intensidades e timbres), elementos ideais (base formal e
cognitiva), e eJementos cultuJll~s e históricos presentes numa obra

musical;

Perfil Profissional
(ronclusão

Áreas de atuação

Duração

~
Ingresso

., .
iflC~.~ine.ClJnha@poa.ifrs.cdu.br

Diferentes tipo d . . .
fie ócios . ~ e organizações dos setores da economia, s~Jam
emgnree d~ropnos. ou. ~e terceiros. públicas ou privadas, ou amda

n lmentos SOCiaiS.

.Prof. laqueline Rosa da Cunha

o Técnico em Admin' t . -. . d .IS .raçao devera scr um profissIOnal cap.az e.

~ Atuar' de fonna criativa. ética empreendedora consciente do
Impacto .. b' • . ,. .s~clO-am lental e'cultural de sua atividade considerando
os poncl .. . . • . .

~tOS ~ tecrucas admInistrativas e as relações IDterpessoa1s
de nas orgaruzaçoes; ,

• Conhecer a legislaç· d'" tes .. ~ ao. os processos e os sistemas das hez:en I... -,.
orgarnzaçoes; I'"
• Conhecer os p' .. .' . - ., nnclp.l0s de ncgociação das diferentes orgamzaçoes,

• Gonhecer os instrumentos de' r. •. . ~InJonnatlca'
• Reconhecer a infl A • • • .-uenCta do cenário econômico nas instltuIÇoes.

Curso noturno

I~~I" I

-~-

Ingresso

Duração

Áreas dc.atuação ~

Perfil Profissional
Conclusão

Coordenação do 'Curs'~

E-maU da Coordenação

r

Pror' Claudia SchreinerCobrdenação d~ Curso, I---..::.=::..:--"----+-----------~---I
E-mail daCoordenação tcc.intrllmcntol11l1sic:ll@poa.ifrs.edu.br

)

-------------;,--------
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CURSOS'DE GRADUAÇÃO '1 I I I ~ .~ I I • I

- Área . Meio Ambiente

Ingresso Curso diurno (manhã) -

~
Dl:1ração 6 semestres

Área
. . '. .... :...... .

Carga horária. 2380 hGras, :Ufcluindo o estágio obrigatório de 250 horas.
I ., . '~l Ensino de Biologia e Qúí'?')ica

Ingresso CUfS<ydiurno (manhã) As, competências do Tecnólogo em Gestão Ambiental são as,., " seguintes: -. .,
D.uração

,
9.s~mcsVcs . I

• Aplicar e desenvolver pesquisa apl.icada e de inovação tecnológica

Carga horáriã 4133 horas
~

relacionada às questões ambientai~.;

..
• Implementar a gestão ambiental integrada em processos de

O Curso apresenta as seguintes características: 1 produção de ~ens ç serviços;

, • Identidade próprià: seu propósito é o de exclusivamente ronnar
• Identificar. monitorar e interpretar os parâmetros de qualidade

- fi I· . J ambiental aos recursos naturais (solo, água e ar);
pro essores nas áreas de Química e Biologia que serão reconhecidos - • Identificar os ~otenciais usos dos recursos naturais de maneirapor sua ex~elência profissional; , I

." sustentável; .
• Habili~a para atuação docente em Ciências da Natureza nos anos
fmais do Ensino Fundamental e em Biologia e Química no Ensino Perfil Profissional de • Identificar as fontes e o processo de degradação àmbiental e aplicar
Médio; . . Conclusão métodos de elil1)inação 'ou de redução de impactos ambientais;

Perfil Profissional de
Conclusão • !,strutura.-se a partir do perfil profissional requerido pela sociedade , • Aplicar a legislação ambiental 10caÍ, nacional e internacional;

do conhecimento; · Planejar, executar e avaliar Estudos, Planos e Relatórios

• Sua orgart!za?ão c~curar está orientada para o desenvolvimento Ámbientais previstos na legislação brasileira, e a análise de risco;

~as com~etencl3S b~sllares da sociedade do coQ.hecirnento, tendo na • Aplicar técnicas-de geoprocessamento e sensoriamento remoto;
pedagogIa de projetos e na resolução de problemas a forma

• Utilizar sistemas informatizados de gestão ambiental;pnvlleglada de. estruturação;

• Apresenta estreita relação com. os ~istemas de ensiho e com as
• Implementar sistemas de gestão ambiental em organizações,

escolas. .

I'
segu~do as normas técnicas em vigor (NBRJJSO 1400 I);

Áreas de atuação Escola 'br .
. • Planejar, executar, avaliar e gerir a Gestão Ambiental de residuos

· . s p~ .Icas e pnvadas que ofereçam Ensino Fundamental, sólidos, atmosféricos e hidricos.
EnSInO MedlO c Educação de Jovens e Adultos' instituições não

,~ escolares que necessitem da prática educativa na á;ea de Ciências da Áreas de atuação
I Orgãos governamentais e não governamentais, indústrias, empresas

Natureza; instituições oue ohietivem a formação de professores, de serviços, consultorias, etc.

Coordenação do Curso Prol'. Andreia Modrzejewski iucolono
,

I Coordenação do Curso Prof. Eduardo Giovannini

E·mail da Coordenação licenciatum.biogui(ã)poa.ifTS.edu.br
" E-mail da Coordenação sup.gestaoambient'll@poa.ifrs.edu.br

• -
, ..

, ..
,
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Área

- I'

Administração . Área lnfonnática, ,
Ingresso "

Curso notUrno" Ingresso Curso not1Jrito .. .

Duração
. .

Duração .
,

6 semestres . 6 semestres .

Carga tiorária
" .2052 horas, incluindo 190 horas de atividades complementares.

.Carga horária 2085 horas
".

, ,

As competêrici~s do Tec'n61ogo em Sistemas para Internet são asO profissional ao t .'. -_. ennLnar seu curso, deverá estar apto a: seguintes:

.. ·~O~iJiZaf os recursos disponíveis para o ·encaminhamento de • Dominar técnicas de programação e solução de problemas;
50 uç~es : ap:opriadas para os mais diversos côntext~s · Expressar idéias de fonna' cl~ra. empregando técnicas deorganizacionaiS·, ".~ , I comu..,nicação apropriadas;
• ,Lidar co \ I, m..pessoas, desenvolvendo habilidades de trabalho' em • Adaptar-s~ a novas tecnologiasi'
~quIPde~,~e cO~u:lIcação e de negociação, visando a autonomia para
orna a e dcclsao' • Projetar e desenvolver aplicações para lntemet;.. '

Perfil Profissiunal de ··Desc"'l" - · Desenvolver aplicações.. utilizando diferentes linguagensv~ltada~vo ver, ~e. fonna plena e inovadora, atividades de gestao e
Conclusão

. ' . s, a?s negoclos de pequeno e médio porte; ~ Perfil Profissional de tecnologias voltadas ao desenyolvimento Web; •

, ~rn~::!ã.sticar cenários visando o estabelecimento de um
Conclusão • Atuar como design~r dt? pág1nas Web;

a 'Imeato (negócio); · Avaliar, projetar e implementar 'requisitos .de usabilidade e
• Analisar.a viabilidade ~. implantação de acessibilidade no projeto de aplicações Web;
empreend- economlco-financeira da. ,_. Imcntos; • Trabalhar com requisitos de seguranç'a no projeto de aplicações
• Articular os conhccimc . ática Web;
viveociada ntos, ahnhando a teoria com a pr

, para a tomada d' Ih fazer o • Utilizar banco de dados e as respectivas tecnologias empregadasencaminhament. a me ar decisão OU
o mais adequad r obre o no desenvolvimento de aplicações Web;empreendimento_ o. aVa modo os impactoS s

Áreas de atuaçã~ · Realizar testes e validar sistemas considerando aspectos de
O profissional formado no C d P ocessos qualidade,
Gerenciais apresenta u _ urso e Tecnólogo e~. r nas

, seguintes fu - G m elevado grau de cmpregablhdade,
Áreas de atuação

O Tecnólogo em Sistemas para Internet podeni atuar em empresas
Empreendedn;oe;: estor d~ peque~os c médios Emprcendi~e~t~t~~ públicas e privadas, de pequeno, médio e grande porte,

. • e uma micro ou e AsSJS e multinacionais ou domésticas.gerenCial Analista d . . p quena empresa, . nal '
Gerência' Admin' te :.rea funCIOnai, Supervisor de área funcl~no~~

Coordenação do Curso Pror,' Karen Selbach BorgesnOI IS ra Iva C I ' pequem reendimc t • onsu tor de micro c ,
Coordenação do 'Curso

nos. _

Prof. Claudio Vinicius Silva Farias
~-moil da Coordenação sup.sistem3sint"cl11ct@poa.ifrs.edu.br

E-moil da Coordenação
.:...

~p.processosgercncjais(@poa.ifrs"cdu.br
,

\
>

•
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Área

Ingresso

Duração

• I • 11

Ensino

Noturno

gsemestres

, , , , .. . •• Xli participar da gestão das instihiiçpes é:ontril?uindo para
elaboração, implementação, coordenação, acompanhprnento e
avaliação do projeto pedagógico;

XiiI - participar da gestão das instituições planejando, executando,
acompanhando e avaliando p~ojetos e programas· ecIuc<,lcionais, em
ambientes escolares e não-escolares;

47

j

josiane.nmaral@poa,ifrs,edll.br .

Prof.l\ Josiane Carolina Soares Ramos do Amaral

XIV - realizar pesquisas que proporcionem eoOhecimentos, entre
outros: sobre alunos e alunas e a realidade so,:iocultural em que estes
desenvolvem suas experiências não escolares; sobre processos de

de ensinar e de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos;
sobre propostas curriculares; e sobre organização do trabalho
educativo e prãti'ca~ pedagógica~; -

XV - utilizar, com propriedade, instrumentos próprios para
construção de conhecimentos pedagógieo~ é científicos;

XV] - estudqr, aplicar criticamente a.s dire~zes curriculares e outras
determinações legais que lhe cãiba implantar, executar, avaliar e
encaminhar o x:esultado de sua avaliação às inst~cias competentes_

xvrr _exercer funçõe~ de' magistério' na Educação Infantil e nos
anos iniciais do Ensino Fundamental e nos cursos de Ensino Médio
(Modalidade Curso Nonnal),

1. Inscrição pelo profcs~or na plataforma Freire;
de Ingresso no 2. O professor que indica o curso que deseja fazer;

3. Secretaria Estadual ou Municipal valida a Inscrição e
. autoriza a participação no curso;
4. A rede de Instituição Pública de Ensino Superior· que
matricula/e faz a formação;
5. A coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível
su criar CAPES ,coordena todo o rocesso e avalia a ualidade;

E-mail da Coordenação

Processo
Curso

•

Perfil Profissional
Conclusão

'Coordenação do Curso

~--~----:--------

,3380 horas

o cgres~o do Curso dc'Licenciatura cm Pedagogia deverá apresentar
as segumtes compctências e habilidades, conforme Resolução do
CNElCP, n I de 15/05/2006:

I - ~t:u~ c~m. ética c
A

c~mpromisso com vistas à construção de uma
SOCiedade Justa, equamme, igualitária;

p'': compree~de~, cuidar e cducar crianças de zero a cinco anos. de
f0.rma.~contnbulr, para b seu desenvolvimento nas dimensões entre
outras~fisica. psicológicas, intelectuais sociais· '. , , ,

..III.-:fortal,ccer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do ,/
Ensmo :fU,nçarnental, ~ssi~ como daqueles que não tiveram
oportumdade.d,e escolanzaçao na idade própria;

IV - trabalh':'J"' em espaços es~o.lares e não~escolares, na promoção
da apre~dl~agem de sUjeitos em diferentes fases do
desenvolvlment? humano, em diversos níveis e modalidades d
proces,So educatl'vo; o

V -. r~~onhecer e ,respeitar as manifestações e necessidades fisicas
cognitivas, emocionais, afetivas dos educandos I - '
individuais e coletivas' nas suas re açocs,

de VI - ensinar Língua Portuguesa Matemática C·..· H' t6 '
Geografia Art Ed _ . '. .' lenClas, IS na,
ad ,'. es, ucaçao flslca, de ~onna interdisciplinar e
..e~u.ada às dl~erentes fases do desenvolvimento humano nos anos
mlCJalS do Ensmo Fundamental;

VII !. relacionar as I'
d

_' mguagcns dos meios de comunicação à
e ucaçao nos proces d'dã ' , '
d

,. ' sos. 1 t1co-pedagoglcos demonstrando
ommlO das 1 1" ,.,ao d . ecno oglas de I,nformação e comunicação adequada

esenvolvlmcnto de aprendizagens significativas'

V;ll- ~romover e facilitar relações de cooperação e~tre a instituição
e ucatlva, a família e a comunidade'

IX - jde~tifica~ p~obl~mas socio:ulturais e educacionafs' com
po~~r~ mvestlgatlvas, integrativas e propositiva em face de
:ea 1 a_ es co~~le~as~ com vistas a contribuir para superação de
xc.l~soes SOCiaiS, etl11co-raciais, econômicas, culturais, religiosas,

po!ltlcas e outras; .

X - demonstrar consciência da diversidade respeitando as
d~ferenças de natureza, ambiental-ecológica, 'étnico-racial, dc
generos, faixas geracionais classes sociais religiões necessidades
espe . . ' "9 a1S, escolhas sexuais, entre outras;

?CI - de.senvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo ~mtre a
area educacional e as demais áreas do conhecimento;

Carga horária

Perfil Profissional
Conclusão

,

"
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SAúDE DA FAMÍLIA E DA COMUNIDADE:

Carga Horária: 1.200 horas.
Vagas: 30 -.-
Duração: 3 semestres : ,
Mantenedora: Institutp Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio

Grande do Sul-Câmpus PortoAlegre. ' " "
Tipo: Técnico, subsequente ao ensino médio. : -~.,

Modalidade: Presencial' ,.-.
, -

OBJETIVO GERAL: Especi:liz<\r profissionais d~ ãrea de saúde que
atuem ou planejam atuar na rede de atenção e,gestão para o cuidado das pessoas e
população idosa e para o planejamento de estratégiàs de intervenção"em saúde do
idoso" no contexto do" SUS. Promover a r~flexão sobre o processo de
'envelhecimento e o desenvolvimento de intervehções interdisciplinates
qualificadas bem como ações clínicas e de promoção' de saúde com base nos,
princípios d~ integralid,ade, da universalidage e'daeqüidade. ,-_,

Público Alvo: O público çm-poteJicial para este curso será constItuldo
por portadores de diploma de _nível ,superio.r - gr~duação ~oncluída ­
primordialmente nas ªreas da saúde e da educaçao. ConSiderando as
característic~s e objetivos çlo curso, serão valorizados, -no processo de. seleção e
ingresso, aspectos como experiência profissional relaclOnad~ ao sIstema de
saúde em seus diferentes níveis e implicação com a temática da Saúde do Idoso,
seja na gestão ou na atenção. '

Carga horária: 360 horas
Vagas: 30 vagas. . , '. .
Horário das aulas: quinzenais, às quintas-feiras à tarde (das l3h30mm as

19h30min) e sextas-feiras pela marihã(das'Sh.às I3h).e tar~~ (das l4h às I Sh).
Mantencdora: InstitutoFederal de Educaçao, Clencla e TecnologIa do

.o Grande do Sul - Câmpus PortoAlegre: ,
Modalidade: Presencial

ESPECIALIZAÇÃO EM
GESTÃO, ATENÇÃO E

PROCESSOS EDUCACIONAIS, .

OBJETIVO GERAL: Capacitar, sensibilizar e oferecer instrumentos aos
prOfissionais da rede pública de saúde para atuarem em Atenção. Primária em
SaÚde e na Estratégia de Saúde da Família ~e fonna :rítica, científica, qualific~da
e 'eticamente embasada, nas áreas da gestao, atençao, processos educaclO~als e
pesquisa.

----:--....-.:~.:......-_------------
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CURSOS OFERECIDOS EM PARCERIA COM O GRUPO
HOSPITÁLÁR CONCEIÇÃO

. ."/....

. CURSOl:ECNlc() EM ENFii;~GEM _
B~bilitação:T.écnico em J;:nfermagem

OBJETIVO GERAL: .Fórmar profissionais técnicos em enfermagem
generalistas:, éticQS e politicamente comprometid~scom a prática profissi?n..al
do CUidado m~~gral em s~údé dó individuo e da coletividade, a partir da vlsao
humarusta, cntJca, refl~~lva e do contexto no qual o indivíduo está in~endo,
ciente da sua responsabilIdade soci!il,. orientado pelos príncípios e diretnzes do
Slst~maÚruco de Saúde, _ ,--

Turno de Funciona~ent~: Manhã e Tarde '
Horário:·07:30 às 12:30 -
Local: Nas dependên~iasda Escola GHC.
Númerode Vagas: 35 vagas
Carga Horária Total: 1500h
Duração: 3 semestres ,

Mantenedora: Instituto Federal de 'Educação Ciência e Tecnoíogia dó Rio
Grande do Sul-CâmpusportoAlegre. ' , _ _

Tipo: Técnico, subsequente ao ensino médio.
, Modalidade: Presencial _ '

•CURSOT~CNICo EM REGiSTRÓ~ EINFORMAÇÕES EM SAúDE
, OBJETIVO GERAL: Formar Técnicos em Re'gistros e InformaÇõe,s ,em

Saude, apt?s ~ atuar na organização do conteúdo e do arqui'vo de prontuàfIOS,.
?a organ~zaçao d~s fontes. de. dados e no registro para ds sistemas d~
m~ormaçoesem saude, contnbumdo para a continuidade da atenção integral a
~aude, o planejamento e a avaliação das ações e desenvolvendo procedimentos

e: guarda, catalogação, pesquisa e manutenção de registros e dados em saúde;
of-lentadospelosprinc' - d" . '.

IplOS e uetrlzes do SIstema Umco de Saúde.

o .In_stitti;~ Federal do Ri~ Grande do Sul " Câmp~s Porto Alegre
oferece, em,éóojunto com a Escola-GHC - Centro de Educação Tecnológica e
Pesquis_a _emo~aúd,e, cursos técnicos e de especialização na área da saúde. São

. eles, POIS: - - _ ,.. ~
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PúblicQ Alyo: o pJÍblico em potencial para este curso será constituído por

portadores de 'wplóma de nível superior - graduação concluída ­
primqrdialmente .nas áreas da saúde e da educação. Considerando_as
características e objetivos do curso, serão valorizados, no processo de seleçao e
ingresso, aspectos como ç:xperiência profissional relacionada ao sistema de
saúde em seus djferentfs illveis e implicação com a temática da Saúde da
Família e da Comunidade, seja na gestão ou naatenção. .-
. Carga horária: 37(, horas' .

vagas.:30vªgas...:. -:..::>:,... "'0('

Mantenc~l'r~:lnstJ.tuto.l~_ederalde Educação, Ciência e Tecnologia do RI
Çir;mde do SuJ::: C,â,mp1,ls Porto Alegre. •

• Modaiúiadc: PresenCial.
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Digitalização realizada pela equipe de Recuperação do Acervo do Arquivo do IFRS Campus 

Porto Alegre. Original sob guarda do Arquivo. Documento recuperado pela equipe. Saiba 
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